
RELATÓRIO DE SUGESTÕES – PLANO 
MUNICIPAL DA PRIMEIRA INFÂNCIA (PMPI) 

 

Destinatário: Câmara Municipal da Estância Turística de Salto 

Aos cuidados do Presidente: Vereador Clayton Aparecido dos Santos 

 

1. Saudação e Justificativa de Ausência 

Cumprimento cordialmente o Presidente da Câmara Municipal de Salto, 
Vereador Clayton Aparecido dos Santos, bem como todos os membros da Mesa 
Diretora, os vereadores, representantes do Executivo, conselhos municipais, 
entidades da sociedade civil e demais participantes da Reunião Pública sobre o 
Plano Municipal da Primeira Infância, realizada em 20 de outubro de 2025, às 
15h, no plenário da Câmara. 

Por motivo de compromissos profissionais previamente agendados e devido ao 
horário da reunião, não pude estar presente fisicamente, mas faço questão de 
registrar, por meio deste relatório, minhas contribuições, reflexões e sugestões 
que considero relevantes para o fortalecimento e avanço das políticas públicas 
voltadas à primeira infância em nosso município. 

 

2. Contexto e Importância do Tema 

O Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI) tem como finalidade orientar e 
coordenar políticas públicas intersetoriais voltadas ao desenvolvimento integral 
da criança de 0 a 6 anos, assegurando seus direitos desde os primeiros 
momentos da vida. 

A Câmara dos Deputados recentemente aprovou o Projeto de Lei nº 1924/2025, 
que modifica a Política Nacional Integrada da Primeira Infância, ampliando seu 
conceito para incluir o período da gestação. 
O ponto mais simbólico e transformador foi a emenda que redefine a primeira 
infância como o período “desde a gestação até os seis anos de idade”. 

Essa atualização representa um avanço científico, social e humanitário, pois 
reconhece que o desenvolvimento integral da criança começa ainda no útero 
materno. Apoio integralmente essa emenda, por estar alinhada ao que a 
neurociência, a psicologia do desenvolvimento e a medicina demonstram: 
durante a gestação formam-se conexões cerebrais e estruturas cognitivas que 
influenciam toda a vida futura da criança. 



 

3. Comitê Intersetorial da Primeira Infância 

O Comitê Intersetorial da Primeira Infância foi criado para acompanhar, monitorar 
e articular a execução das ações previstas no PMPI. 
As reuniões ocorrem toda primeira quarta-feira de cada mês, às 8h, reunindo 
representantes de diversas secretarias municipais, conselhos, entidades e 
instituições que desenvolvem ações relacionadas à primeira infância. 

No primeiro semestre de 2025, por intermédio do Conselho Municipal da 
Educação, foi realizada uma reunião com a Secretaria de Ação Social para 
verificar o andamento do plano e reafirmar a disposição dos conselhos em 
contribuir ativamente com sua implementação. 

A partir desse encontro, a Secretaria convocou uma reunião ampliada, 
convidando todas as entidades, órgãos e conselhos envolvidos com ações 
voltadas à primeira infância. 

Nessa ocasião, deliberou-se que as reuniões do Comitê seriam mensais, sempre 
na primeira quarta-feira de cada mês, e que, neste primeiro ciclo, cada secretaria 
municipal apresentaria, em sua respectiva reunião: 

• as ações em andamento relacionadas à primeira infância; 
• as ações em planejamento; 
• e aquelas que ainda não foram iniciadas. 

A primeira apresentação foi realizada pela Secretaria da Educação; a próxima 
será conduzida pela Secretaria da Saúde, seguindo-se as demais secretarias de 
forma sequencial e organizada. 

 

4. Propostas e Sugestões 

4.1. Criação de Canal Oficial de Comunicação 

• Instituir um canal exclusivo de divulgação das atividades e reuniões do 
Comitê Intersetorial da Primeira Infância. 

• O canal deve permitir participação popular, com espaço para envio de 
sugestões, dúvidas e colaborações da comunidade, garantindo 
transparência e engajamento social. 

4.2. Programa Intersetorial de Acompanhamento Gestacional 

• Com a inclusão do período gestacional no conceito de primeira infância, 
propõe-se a criação de um Programa Intersetorial de Avaliação e 
Acompanhamento do Período Gestacional, articulando Saúde, Educação 
e Assistência Social. 



• O programa pode fortalecer e expandir o já existente Programa 
ACALENTO, ampliando sua atuação desde o início da gestação até os 
primeiros anos de vida da criança, integrando ações educativas, sociais e 
de apoio às famílias. 

4.3. Semana da Gestante e da Primeira Infância 

• Inspirado na “Semana do Bebê” de Campinas, Salto poderia instituir a 
“Semana da Gestante e da Primeira Infância” ou aderir ao “Agosto 
Dourado”, promovendo: 

o Palestras, oficinas e rodas de conversa sobre saúde materno-
infantil, nutrição, amamentação e vínculos afetivos; 

o Orientações às gestantes e famílias sobre direitos, serviços 
públicos e boas práticas parentais; 

o Parcerias intersetoriais com unidades de saúde, escolas, 
conselhos municipais, empresas e sociedade civil. 

4.4. Programa “Empresa Amiga da Primeira Infância e da Gestante” 

• Criar o Selo “Empresa Amiga da Primeira Infância e da Gestante”, 
inspirado na experiência de Campinas. 

• Reconhecer empresas que adotem boas práticas como: 
o ampliação de licença-maternidade e paternidade; 
o oferta de benefício-creche; 
o instalação de fraldários e salas de amamentação; 
o flexibilização de jornada para mães e pais de crianças pequenas. 

4.5. Formação e Ações Educativas 

• Seguindo o exemplo de Campinas, incluir ações educativas voltadas a 
servidores públicos, especialmente gestantes e futuros pais, promovendo: 

o cursos de paternidade responsável e fortalecimento do vínculo 
familiar; 

o capacitações sobre o papel das políticas públicas na primeira 
infância e gestação saudável. 

4.6. Ações de Proximidade e Acolhimento 

• Inserir visitas domiciliares, oficinas e rodas de conversa nos programas 
municipais voltados às gestantes, principalmente gestantes jovens ou em 
situação de vulnerabilidade social, fortalecendo a rede de proteção social 
e o cuidado integral. 

 
 
 
 
 

5. Considerações Finais 



O fortalecimento das políticas da primeira infância em Salto depende da 
integração entre saúde, educação, assistência e sociedade civil. 
Reconhecer o início da vida desde a gestação é reconhecer o poder 
transformador de políticas públicas bem estruturadas e humanas. 

As sugestões aqui apresentadas visam inspirar novas práticas, fortalecer 
programas existentes e mobilizar a cidade em torno de um objetivo comum: 
garantir um começo de vida saudável, seguro e pleno para todas as crianças de 
Salto. 

 

      Salto, 20 de outubro de 2025 

 
 
 

Thiago Isola 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde e Educação 

Estância Turística de Salto  

 

 


